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                                                                                                                      Paris, 30 de Maio de 2016 

 

Dez indicações em direcção a “Nenhum-eu” na Melodia da Divindade (Bhagawat Gita): 

 

1. Gnyanagni Dagdha Karmaanam, Tamaahuh Panditam Budhaah. 

Quando, numa pessoa, a rede do condicionamento & envolvimentos com os projectos mentais 

emprestados é totalmente queimada no fogo da Pura Consciência Holística, então sabe-se que essa 

pessoa, despertou na dimensão da sabedoria --- ficou livre das actividades perversas da mente. 

 

 2. Karmanyabhi Prabrittopi, Naiba Kinchit Karoti Sha. 

 O agente da acção desapareceu completamente, o ego foi eliminado, para que a pureza do fazer 

persista. E deste modo não se gera em lado algum, nenhum choque ou conflito. 

            

3. Dhyanat Karmaphala Tyagas, Tyagat Shantir Anantaram. 

A meditação Suprema é o “desaparecimento do eu”, a eliminação de expectativas (que são somente 

viagens do ego) --- levando à Vida em Paz, Eternidade, “Àquilo”! 

 

4. Gunebhyascha Param Betti, Madbhaabam Sodhi Gatchhati 

Uma pessoa desperta numa dimensão para além da rede das limitações inerentes impostas pelo 

nascimento e pela educação (recebida), para ficar disponível para um Vislumbre do Outro, o 

Inominável. 

   

5.Shaariram Kebalam Karma, Kurbannapnoti Kilwisham 

Uma pessoa funciona na santidade de “Nehum-eu”, “Nenhuma-mente”, em indiferença afectuosa, 

em pura consciência holística sem escolhas, na qualidade viva da vida & amor. 

 

6. Ikshate Yoga Yuktatma, Sarvatra Samadarshana 

 Mutação do observador e do observado para que haja o advento da Pura Observação,             

revelando a harmonia universal. 

 

7. Ekam Saamkhyam Cha Yogam Cha, Yah Pashyati Sau Pashyati. 

 Estar desperto e ver por si mesmo a falsa dualidade interior, que protege as poluições  mentais, é a 

essência da Saamkhya. E isso revela a importância da não acção da parte do “eu” --- a Chittavritti --

- que é o advento da Yoga. Deste modo, Saamkhya & Yoga são um. Entender isto, é na verdade algo 

muito profundo. 

 

 8. Sarva Sankalpa Sanuyasi, Yogarudha Sa Uchyatey. 

A renúncia a todas as resoluções fantasiosas é na verdade a reencarnação na dimensão profunda da 

Yoga --- que não é somente o programa de educação física do mercado da yoga. 

 

9. Sama Dukkha Sukham Dhiram, Somritatwaya Kalpatey. 

Equanimidade calma transcendendo o corredor dos opostos tais como dor & prazer, conduz uma 

pessoa até uma Percepção Interior que é na verdade Imortalidade. 

       

10. Gnyanagnih Sarva Karmani, Bhasmasat Kurutey Tathaa. 

O fogo do saber directo, e não o conhecimento emprestado, queima todo o   condicionamento, 

influências, crenças, imagens mentais; e reduz as mesmas a cinzas --- as  Vibhuti  de Shiva --- a 

Moksha ou Liberdade, absoluta & incondicional. 

 

 



Comentários: 

 

1 – Trindade dos Sutra de Shiva: Vismay,Vitarka and Vivek. 

 

Vismay é a arte da fascinação, inocência, não cair em conclusões através das pressões dos 

preconceitos, e conclusões & intolerâncias. Isto é permanecer num estado de abertura, 

omnipresença --- que é na verdade espiritual ou profundamente religioso, sem uma única crença ou 

descrença, uma única imagem acerca de si mesmo ou de outra pessoa, sem nenhum motivo 

escondido da mente, dando a si mesma oportunidade para continuar o seu mito de uma forma ou de 

outra. 

 

Vitarka (nenhuma tarka) é a dimensão da racionalidade, da razão. Não somente, da fé cega em 

nome da religião que é muito superficial. Este processo Vitarka é profundamente religioso. 

 

Vivek é estar disponível para a consciência, discriminação, de modo a que uma pessoa permaneça 

na pura consciência holística do “que é” e não se perca em especulações acerca do “que deveria 

ser”. Ou seja, uma pessoa permanece no “agora” ou no que “É” (que existe), e não se perde na 

ausência de sentido das actividades desesperadas da “condição-eu”. Uma pessoa floresce em Vida, 

libertando-se do sufoco provocado pela mente. A Vida é Divindade, a mente é um mito (excepto 

para desempenhar tarefas diárias). 

 

2 – O Amor está onde o eu não está. Encontra o Amor, depois faz o que quiseres. Não estamos a 

falar de romance ou apego ou sentimento como amor! O modo como usamos esta palavra sagrada é 

horrível. Por exemplo, “Eu amo gelados! “Ele fez amor com ela” (significando que fizeram sexo)! 

 

3 – Nós, como indivíduos, fragmentámos a pura consciência humana e isso é a causa principal de 

vivermos em desordem. 

 

4 -  Em lado nenhum da Natureza existe ego, excepto na consciência humana. O processo do ego no 

interior da nossa consciência é a maior fonte de desordem no nosso ser. O ego surge da dominação 

do interesse por si mesmo, como o motivo principal e impulso na nossa vida! É possível cultivar a 

cooperação e não a competição! 

 

 

                                                                 Jai Melodia Divina 

 


